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Sociodrama      CAPÍTULO 9 

 
 

PEDRO: Oi, Zeca! Rapaz, por que você não foi para o jogo de futebol? Ficamos 
esperando você um tempão. 

ZECA: Ô, Pedro, hoje não deu porque tive que ir na casa da namorada. Sabe 
como é, né? 

PEDRO: Hum, mas ela mora por aqui? 
ZECA: Sim, bem ali na rua São João. 
PEDRO: Na rua São João? 
ZECA: É, logo nessa rua aí atrás. 
PEDRO: Hum, e como ela é? 
ZECA: Uma gata! Morena, cabelos castanhos. 
PEDRO: Mas, qual é a casa que ela mora? 
ZECA: O número da casa dela é o 62. 
PEDRO: Sessenta e dois!? 
ZECA: É, 62. 
PEDRO: Mas este é o número da casa da Ana, minha namorada.  
ZECA: Deixa de conversa rapaz. A Ana é minha namorada. 
PEDRO: O quê? Ana!? Sua namorada? 

Traidor, miserável! 
ZECA: Ah, é assim? Você vem com essa, e eu é que sou traidor? 
PEDRO: Safado, sem vergonha, cara de pau... 
 

Quando eu ouvi essa briga no ar, corri para perto do rádio e só saí de lá quando a 
história terminou. Ela chamou a atenção de todos que moravam na minha rua. Naquele dia 
não se falava em outra coisa: quem teria razão?. O que os dois rapazes deviam fazer?. E a 
moça?. 

 
Todos tinham uma opinião na vizinhança. E o melhor: depois daquela briga o 

locutor abriu uma conversa e as pessoas podiam dar opinião sobre o assunto por telefone. 
Pessoas de todos os pontos da cidade participaram do programa, inclusive os dois rapazes e 
a moça envolvidos na história. 
 
O que é? 
 

No rádio, podemos usar os conflitos para ajudar a ilustrar temas e programas e 
refletir melhor sobre a realidade. Esse tipo de história chamamos de sociodrama. 

 
O sociodrama é um recurso que permite a participação, maior envolvimento da 

comunidade. É fácil de produzir porque utiliza os recursos que a comunidade dispõe. As 
crianças, os jovens e todos os vizinhos podem representar suas brigas na família, na escola, 



no mercado, no posto de saúde, com as autoridades, funcionários públicos, amigos, 
namorados etc. 
A importância de apresentar estes conflitos no rádio é que eles nos permitem conversar e 
debater sobre cada um desses casos para tirar conclusões e melhorar a nossa vida. 
 
Como se faz? 
 

Para se realizar um sociodrama é necessário um pequeno grupo de pessoas e uma 
história, uma briga, um conflito. Pode ser um conflito entre pessoas que pensam diferente: 
patrão e empregado, idoso e jovem, professor e aluno, pai e filho etc. São muitos os 
conflitos que estão ao nosso redor, basta a gente prestar atenção. 

 
 Escolher os atores para a representação; fazer com eles um esquema para a 

história e gravar a briga, o conflito. 
 
 Como a história é muito conhecida por eles, não é preciso ensaiar.  
 
 Caso seja necessário dividir as cenas pode-se usar acordes de violão; esses 

efeitos sonoros podem ser produzidos com os recursos disponíveis no momento. 
 
O sociodrama é um ótimo recurso para dinamizar a programação da emissora e para 

dar-lhe leveza. Mas, o sociodrama serve, sobretudo, para motivar a atenção dos ouvintes. 
 
CCoommoo  ccaappaacciittaarr??  

 Criar um clima de descontração para estimular a criatividade, fazendo exercícios de 
relaxamento do corpo, aquecimento da voz, respiração; 
 
 Pedir que todos fechem os olhos e pensem num animal com o qual se identificam; 
 
 Pedir para imaginarem os movimentos, o olhar, o jeito de se locomover, sons do animal 
escolhido; 
 
 Representar no meio da roda o animal e interagir com os outros ‘animais’; 
 
 Dividir o grupo em duplas, de acordo com o conflito entre os animais, por exemplo: 
gato e cachorro, gato e passarinho, onça e cavalo etc.; 
 
 Encenar e gravar as brigas entre as duplas de animais; 
 
 Ouvir as brigas, fazer um concurso e escolher a melhor. Cada um deve dizer o motivo 
da escolha por uma ou outra briga. 
 
 Caso apareça alguma história muito longa, com muitas cenas que não são fundamentais 
para a história, corte-as. 
 



A partir do que foi dito pelos participantes na escolha e realização do sociodrama, 
seleciona-se algumas características do sociodrama. 
 

Lembre-se: 
 
Ao escolher um conflito ou uma briga para o sociodrama, cuidado para não expor as 

pessoas envolvidas numa situação de constrangimento. Isso poderia prejudicá-las na 
família, no trabalho, na escola, na comunidade. Muitas vezes, os nomes e até algumas 
características dos personagens envolvidos no conflito devem ser alterados para evitar que 
isso ocorra. 
 


